
Dia do Consagrado: Viseu – 2017  
 

Estamos a celebrar, o 21º Dia Mundial dos Consagrados, 
com o tema – “fidelidade à vocação”. Um consagrado é alguém 
que vive uma apresentação e comunhão permanentes, a originar 
uma relação especial, fruto da resposta e entrega a Alguém que 
chama a um estilo de vida próprio, numa vida nova. Esta tem, por 
referência Jesus Cristo e é feita na mediação do E. Santo. É vivida 
na Igreja, Assembleia convocada e reunida à volta de Deus Pai, 
Fonte do Amor e da Vida. Revelar o Seu rosto ao mundo é missão 
de cada Instituto / Congregação e do consagrado. 

Todos nós – leigos, sacerdotes, religiosos e consagrados em 
geral – somos consagrados pelo Baptismo. Esta vida, recebida no 
Espírito Santo, faz de nós criaturas novas, chamadas a viver, na 
Fé e na Graça, formatando um estilo próprio e específico, ao jeito 
de Jesus, o Homem Novo. Enxertados em Cristo, como diz Paulo, 
é a Sua vida que nos faz viver e crescer. Temos, no Cristo 
Eucaristia e no Cristo Palavra de Deus, os alimentos que vão 
conformando a nossa vida com a Sua e que vão configurando, na 
nossa imagem, a Sua natureza de Filho de Deus. 

Assumindo nova consagração na Igreja, não diminuímos 
nem alterámos a intensidade da filiação divina (na vocação à 
santidade), mas assumimos uma maneira nova de a viver e 
testemunhar, num carisma próprio – fonte de graça e missão. 
Consagrados num carisma, religioso ou secular, imitamos Jesus 
na vivência dos conselhos evangélicos; vivemos com Cristo na 
entrega total ao Pai pelos homens; fazemos da Sua vontade o 
nosso alimento; aprendemos a amar, como Jesus, os valores do 
Reino de Deus. Aceitamos viver a missão de revelar o Deus que a 
todos convida à prática das Bem-aventuranças.  

Vós, consagrados a Deus, na Igreja para o mundo, procedeis 
do amor e da comunhão da Trindade e sois chamados a viver de 
Deus. Fazei-lo na opção e estilo de vida, na relação e comunhão 



com Deus e entre vós, para revelardes a vocação à felicidade, 
plena e total, que brota da transformação pessoal, social e 
comunitária, a que as Bem-aventuranças desafiam. Consagrados 
ao Pai, contemplando o rosto de Cristo e a partir d’Ele e com a 
graça do E. Santo, sois chamados a viver e testemunhar a 
felicidade do Reino, vivendo a pobreza em Deus, promovendo a 
justiça e a paz e saboreando a alegria da comunhão com a vontade 
do Pai. Daqui vem a sabedoria, justiça, santidade e redenção, 
porque, de resto, “vede quem sois vós, os que Deus chamou”… 

Para terdes a sabedoria, justiça, santidade e redenção, em 
Cristo Jesus – Ele sim, a sabedoria de Deus – neste ano em que a 
diocese convida a ser discípulos responsáveis – importa viver 
com o Evangelho no coração, ao jeito de Maria, modelo de 
consagrada. Com Maria, tereis, como Fonte onde beber, o 
Coração de Cristo, no qual encontrareis o sentido pleno da vossa 
vocação. Os vossos Fundadores tiveram, certamente, um texto, 
uma frase, um sinal evangélico inspirador ou referência para a 
Obra que, através deles, o E. Santo suscitou na Igreja e que, em 
vós, hoje, é carisma e proposta de vida para o mundo… Ide às 
vossas fontes e buscai a riqueza dessa Palavra na sua dinâmica e 
inspiração; escutai, com simplicidade e obediência vocacional, os 
sinais dos tempos e as circunstâncias atuais; pedi a docilidade, a 
criatividade, a fé e o amor dos Fundadores; deixai-vos conduzir 
pelos apelos da missão atual… O lema deste ano – Discípulos 
Responsáveis – será força e inspiração para o caminho da vossa 
santificação. Regressar aos Fundadores, caríssimos Consagrados, 
não será, nunca, obstáculo à vivência e ao anúncio do Evangelho. 
Refundar a vida consagrada é «reavivar o zelo missionário, 
reativar a graça que vos habita e reacender o fogo do E. Santo». 

Na proximidade do Sínodo a realizar em Outubro do 
próximo ano e com o tema – “Os jovens, a fé e o discernimento 
vocacional” - tenhamos em especial atenção a Pastoral das 
Vocações e o testemunho de alegria a brotar da nossa vida. 



Quero dar-vos os parabéns e agradecer-vos por, como CIRP, 
participardes, tão bem, na vida e missão da Diocese e na 
comunhão entre vós – Institutos Religiosos e Seculares. Agradeço 
a presença dos vossos carismas e Institutos e o testemunho e 
oração que dais nesta Igreja de Viseu. Os Profetas – Simeão e 
Ana – sejam inspiração e ajuda a todos vós! 

Aos presentes, peço oração pelas vocações de consagração. 
A Luz que iluminou os vossos passos no início desta Eucaristia 
seja, na vossa vida e carisma, a garantia da presença permanente 
de “Jesus, Luz da Palavra; Luz do Pão da Vida”… AMEN! 


